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Com a perspectiva de assumir 
junto aos movimentos sociais o de-
safio de democratizar o acesso à 
terra, a Universidade de Brasília, 
por intermédio do Grupo de Tra-
balho de Apoio à Reforma Agrária, 
vai promover, em parceria com o 
Movimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra e o Unicef, o I En-
contro Nacional de Educadoras e 
Educadores de Reforma Agrária (I 
Enera), nos dias 28 a 31 deste mês. 
Devem participar desse encontro 
cerca de quinhentos educadores 
das áreas de assentamento e acam-
pamentos de todo o país. 

O Movimento dos Sem Terra há 
dez anos vem investindo na orga-
nização do setor de educação. 
Aqueles que já visitaram um acam-
pamento ou assentamento do MST 
sabem que a educação é, para eles, 
tão importante quanto a terra. 
Uma educação que é concebida 
para muito além do princípio pro-
fessor-aluno-sala de aula. A educa-
ção não é só escola, mas todo o 
processo participativo e educativo: 
trabalhar no assentamento; na or-
ganização da escola; nas manifes-
tações; nas 
caminhadas. Para o Movimento 
dos Sem Terra a Educação tem que 
ser para milhares, para milhões, e 
não apenas concentrada em alguns 
centros de excelência. Um os prin-
cípios do setor de educação advoga 

que nenhuma escola pode se con-
siderar um padrão de qualidade 
enquanto ao seu redor houver al-
guma criança ou adulto que não 
seja alfabetizado. 

Ao mesmo tempo em que apre-
senta avanços significativos, como 
a organização de escolas infantis; 
escolas de laa 4asérie; escolas de 
5aa 8asérie; cursos de Magistério e 
de Técnico em Administração Coo-
perativa, o setor de educação en-
frenta também desafios do mesmo 
porte, como a existência de cerca 
de 50% de analfabetos entre os as-
sentados. Há uma necessidade 
premente de se fazer uma reflexão 
critica sobre o acúmulo de conhe-
cimentos e experiências que signi-
ficou todo esse processo organiza-
tivo. É o momento de a sociedade 
civil organizada consolidar posi-
ções e compromissos, diante da 
realidade da educação e da ques-
tão agrária do país, compreenden-
do seus condicionantes históricos 
e políticos mais amplos. 

A Universidade de Brasília, bus-
cando viabilizar a oportunidade 
para que alunos incorporem na 
sua formação a responsabilidade 
com a construção de um projeto 
nacional, tem desenvolvido traba-
lhos nos acampamentos e assenta-
mentos de reforma agrária. Um 
desses projetos, no campo da edu-
cação, desenvolve-se no acampa- 

mento "Terra Conquistada", no 
município de Água Fria, Goiás. Ali, 
desde agosto de 1996, um grupo de 
docentes e alunas de Faculdade de 
Educação desenvolve, junto aos 
sem-terra e seus familiares, um 
processo de aperfeiçoamento de 
suas estratégias de organização, de 
modo a contribuir com a autoges-
tão participativa dos seus em-
preendimentos presentés -e futü-
ros, e da sustentabilidade dos re-
cursos naturais da região. 

Inicialmente centrado na reali-
dade de que as crianças e adultos 
ali instalados permaneciam há 
quase um ano sem estudos, o pro-
jeto viabilizou a instalação de uma 
escolinha provisória de ensino fun-
damental, de educação infantil e 
de alfabetização de adultos, além 
de favorecer a organização produ-
tiva das mulheres. A orientação 
curricular feita semanalmente aos 
monitores do acampamento pelo 
grupo de alunos do Programa Es-
pecial de Treinamento (PET) tem 
como eixo básico a educação am-
biental, a partir do ponto de vista 
dos acampados, sua organização 
sócio-espacial, e problemas decor-
rentes para a sua qualidade de vi-
da. O compromisso é o de promo-
ver com qualidade o processo de 
educação formal e não formal para 
crianças, adolescentes e adultos do 
acampamento, o que significa  

também o esforço no sentido do 
desenvolvimento da necessária au-
tonomia da população nas deCi-
sões em questões significativas pà 
ra a sua vida. 

Sob o ponto de vista da pesqui-
sa, o projeto busca captar as con-
tradições nas relações escola-so-
ciedade e entender como decisões 
internas à instituição escolar, apa-
Félitemente de caráter técnico-pe-
dagógico, relacionam-se com pro-
cessos políticos e econômicos, que 
interferem diretamente nas condi-
ções de igualdade social e de quali-
dade de vida, principalmente das 
classes populares. O projeto tem 
por base um modelo didático inte-
grador, cujas referências mais sig-
nificativas advêm do contexto só-
cio-cultural e político mais amplo. 

O Enera será assim um impor-
tante espaço de troca de muitas ex-
periências pedagógicas que vêm 
sendo realizadas em todo o país, 
nos acampamentos e assentamen-
tos de reforma agrária. Será tam-
bém um momento importante pá-
ra que a comunidade universitária 
assuma que a reforma agrárià`é 
uma luta de todos. 
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